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Bôrdádos

dlrectamente da Suissa,

franco de porte a domiclllo!

meninas c

Os nossos

Pefam faoje mesmo a nossa colle^âo contendo

70 figurinos novos com amostras bordadas, representando
de modp muito exacto a execufáo maravilhosa dos. nossos

bordados afamados, assim como os nossos catalogos de bor-

dados para roupa branca, collares e lenpos d'assoar com verda-

deiro bordado suisso.

Esta collecão é enviada franca contra a remessa d'um

sello de 5 centavos. «-

A escolha comprehemMNriusas e vestidos para senhoras,

crianfas em Gan.br._ia, Veo, Crépe, 'J.gandie, Linho, etc. e bordado sobre sedas novidades desde frs.3.90

bordados, coĩno nSb'sao •ørtadoá, ppdem ser confeccionados facilmente sobre todos os padrãoes.

Ao mesmo tempo offerecemos a nossa collefãb das ultimas novidades

em sedas para vestidos e blusas : Tafeta, Crêpe, Charmeuse, Cabardine,

Eoli«j)ĸ:, FXIia, Cotel., Veo, etc, cambraia, suissa 120 cm de largura desde

U»í _,50jD metro. Grandissima escolha sobrttudo em preto, meio luto, assim
tomcMm branco e cOr. Esta oolle(So é ĩguahntnte enviada franca contra

a rcmtssa d'um sello postal de t> centavos.

Xucernz, 82

(Su/'ssa).

êås/r Saissã — Jrĩercadorias Juissas.
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Gob-rdi/
Eolle...-

Fana / /■*?
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Livraria e Papelaria
CRUZ & C0MP.A (Editores)

121, RUa NoVa de S°**sa, 133^BRAGA
Telephooe d.° 29 Telegrammas:—CRUZ LIVRARIA—B"RA6A

Casa fundada em IS88

Editora de muitos livros approvados e adoptados em todo

o paiz, para o ensino primario, normal, secundavio e superior e de
muítos volumes religiosos, litterarios, etc. etc.
Remette-se o catalogo a quem o requisitar.
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CHRONICA DA SEMANA

i<

Es verdad ? . . . „

\0 seu refugio do Douro um amigo escreve-me alarmado:

"A Primavero. tão celebrada pelos poetas da Arcadia. uns bisbôrios que apenas conheciam

Fo mundo pelos clossicos lalinos, fouca-se de neves nos campos e nos montes que rodeiom a minlia

jteira. Que megéra! Mande os poetas seus conhecidos para aqui, com os lyras engalilhadas e bons

llencos d'Alcobaca para os defluxos respectivos!..

De focto a Primavera surge-nos obsolutamente descomposta e sô ha explical-o pela hypolhese avenlada

n'uma gazeta humoristica da capital: "ás horas que aos dias se teem tirado, devemos andar agora ahi por mea-

dos de fevereiro . . „

Honlem mostraram-me n'um jardim de trar;ado inglez uns canteiros de rosas. A geada d'eslas noites

d'obríl — d'aquelle abril de fragantes manhãs cheias de luz — deu-lhes um ar mais theafral é iriais enfasfiádo ; e

percebi mais aborrido o corai_-ão amarello dos lirios . . . As maldades do (empo I

Eu supponho o rigoroso inverno que ainda soffrem lá fora. na Brefanha. os nossos saudosos soldados, e

o llamancia que deitario nas calles madrilenas ou nos boulevards parisienses, o mysterioso casaco de pelles do

dr. Affonso Cosfa em cujos bolsos devem guardar-se dos publicos olhos segredos curiosissimos — o da harmo-

nia iberica por exemplo, essa foada festiva que Lorenzo anda canfando, em curvas de sereia enganadora, nas

paginos do Imparcial. Raphael Bordallo. que não deixou descendenfes legitimos na grar;a e na arfe subfilima dé

rir, cortaria o problema reeditando a velha pagina do Z? Povo bailando o salero para affirmar que de Hespa-

nha nada quer com os homens. Mas o certo é que a campanha de D. Pelix sô produziu no paiz pensanle um

movimento refrahido de suspeicão, e que não se vendo sahida plausivel á manifesfagão senfimenfalisfa — vien cát
hermeno mio!— d'uma ponta á oufra do paiz se repetiu: — elles que querem ?

Sabem-no os sacerdofes magnos do Palacio do Orienfe e. segundo o velho republicono da Tríbuna livre,

o grão-mestpe do Pa?o de Belem. Nôs, os párias miseros que não desedentamos nunca a nossa legifima ancia de

contribuintes por saber coisas que nos focam pela bolsa, pelas carnes, ou pela alma, temos de continuar igno-
rando a razão do volta-face operado nas oltas regiôes governafivas que desde o 5 d'oufubro afé hoje perante a

Hespanha haviam manlido em amúo hermelico de bicho de conta, mas que agora, acceifam dengosamenfe, de-

brugada; sobre o muro da fronteira, a proposfa do minulo d'amor que Tenorio lhes faz da oufra banda, e ao

fim do qual, como na lenda, que Zorilla cantou, pode sobrevir a grande asneira que faz a desgraga das nagôes

emparvecidas, como a das donzellas ingenuas estonfeadas pelos amavíos do seducfor-diabo que alardeia salis-

feilo ao depois o seu friumpho. batendo com o pé caprino o compasso frenetico das gargalhadas . . . Leiam os

homens publicos ou moralistas!

Eu não sei bem, ao certo, se hoje as classes leffradas porfuguezas adoram ou respeifam a Inglaferra co-

mo no tempo em que os republicanos a odiavam nos revolfados anafhemas do Finis Patríæ. nas conclusães

de Oliveira Marlins ou nos sons do hymno de Keil. Um dos effeifos da revolugão foi mudar o preto em branco

e o branco em prefo, e é possivel — tudo é possivel ! que os anglophilos de honfem sejam os anglophobos de

hoje e vice-versa.

O que sei é que o ideia d'uma marcha para Jéste. nos infercambios economicos e diplomaficos, se offere-
rece a muifa gente como a reparacão d'um erro de polifica dynasfica. Recordo ainda o que me disse n'uma far-
de de verão, deambulando na esplanada grandiosa do Bom Jesus, ha poucos annos, um anfigo secrefario de

legacão :

—Repara bem: nôs vivemos com D. Carlos uma hora de grande respeifo na Europa. não ha duvida
Mas o que era a politica do Rei senão o banquele fausfoso e opiparo dado pelo fidalgo cheio de dividos, com

os ultimos contos do cofre, aos minazes crédores. para dilatar o praso das penhoras?
Esfe frio scepticismo analysfa domina hoje uma grnnde parcella da populacão culfa lusifona seduzida pela

visão d'uma amizade forfe com a Hespanha, á sombra complacenfe da Inglaferra,— afé ver, dizem alguns
D. Felix porém. manobrou mal. porque levanfando a grave suspeifa de que a Hespanha afinal. com doces

fallas. nos quer deixar cahir no seu papo, de que na enfenle não ha reciprocidade de vanfagens. aos proprios
que Ihe querem bem, mas salvaguardam a aufonomia pafria, desgosfou . .

A Hespanha faz o seu jogo, e no seu jusfo direifo. Mas d'esta sorte, cumpre que vigiemos mais de perfo
o zêlo hispanôphilo de Lisboa do que a malicia do minisferio d'Esfado na cidade del oso y del madro'é'/

l_

F. V.

♦ t ♦ t ♦ ^ .
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Dr. João Penha, o i/luslre poeta parnasiano. um dos mais

mimosos e brdhanles verse/adores conlemporaneos

A casa onde reside o illuslre poela snr. dr. João Penha,
no Campo do Conde de Agro/ongo em Braga

fcTT\

VILLA REAL DEJ5ANTO ANTONIO—L'm asoeclo da A itnagem de Nossa Senhora da Encarnacão, no seu allar

procissão de Nossa Senhora da Encamacão na egreja parochiai

ĨLUJSTRACÂ"0 CATHOLĩCA 541



U menino João Torres da Costc, com seus paes. familia e convidados

S. Marcos, sr. Maiuiel José Vieira da Costa.

0 acto revestiu muita imponencia e a to-

das as pessoas assistentes commoveu até ao

fundo d 'alma, principalmcnte por occasião das

palavras proferidas pelo rev. Arnaldo Lamas,

n'uma formosa allocucão.

S. rev.a foi tambem quem celebrou a Missa

e ministrou ao neo-commungante o Pão dos

Anjos, que elle recebeu enleadamente, cheio de

jubilo e recato, acompanhando-o tambem n esse

procedimento a familia e os convidados.

Apoz a Missa foi exposto o Santissimo Sa

cramento á porta do Tabernaculo. e depois de

cantado o <Tantum-Ergo», foi dada a ben<;ão

do SS.

Terminada esta fesla, um grupo de senho-

ras que se encontravam no cenlro da ca-

pella irromperam n 'um canlico celestial á Vir-

gem, que impressionou lodos os circunstanles.

Por ultimo o sr. Costa e sua ex.'" esposa

foram muito cumprimentados, bem cortio o seu

filho.

^EPRIMEIRfl

COMUNHÃO

No dia 25 de marr;o, dia

da festa da Annunciacão da

Virgem Santissima. realisou-

se no sancluario do Sameiro

a tocante solemnidade da Pri-

meira Communhão do galan-

le menino João Maria Torres

da Costa, fi!ho extremoso do

nosso presado amigo e bem-

quisto industrial. da rua de

,\__ matta do Bom Jesus

Em piedosa meditacão dcanle da Virgem do Sameiro

Felicitamo-lo e a seu bom

bom Pae, o nosso amigo sr.

Manuel Costa, saudando

tambem mui respeitosamente
a carinhosa esposa d este ca-

valheiro, que bondosamente,

e com um carinho sô proprio

de Mãe que possue no cora-

cão um verdadeiro escrinio

de preciosas virtudes, sabe

dar ao extremoso filhinho a

mais salutar e benefica edu-

cacão christã.

(Phot. Belleza).
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D
Povoa^ôes cle Porfugal

L'ma visla de Ceia

Vi'la geral de Loriga

(Pliol. Correia & Morr.ra-P rlo).
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RIBEIRINHA—O snr. Alfredo Lopes Correia e a/gumas

pessoas amigas, apoz a fesla religiosa

RIBEIRINHA— O snr. Alfiedo Lopes Corrcia, familia

e os convidaaos, dcpois da festa por elle promovida
n. i Ermida de foossa Senhora Do/orosa -.

BRAGA ANTIGA

•/';tî,f»-^'rí1>*i
',':. ■<■.. .r\\-. í\- '■■■ '■■•*;':

**><'* -'P:'..
'

-t

Na '■ua de S. Marcos - Cesa de
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L'm aulomovel ulilizado pelos francezes para evilar o perigo dos arames. que os al/emães collocnm nas eslradas

militares, para impedirem o Iramilo

O Paraizo Resgatado, pelo Ab. José Cas

tro.—E' um livro de sã poesia, porque o seu

auctor. conhecido já por excellentes trabalhos,

bebe a inspiracão no manancial riquissimo das

ideias religiosas. Tem estrophes verdadeiramen-

te soberbas. modelarmente cinzeladas nos clas-

sicos moldes da poesia epica. E desde a pri-

meira á ultima oitava respiram conviccão e qua-

lidades poeticas. como é raro, na presente qua-

dra encontrar por ahi. Faz a historia do mun-

do: a queda do Eden, onde a prevaricacáo dos

protoparentes fez decahir a natureza humana,

até á redempcão conquistada no calvario por

Jesus. até á glorificacão final. E'. pois, um

poema alfpT.enle christão. que muito nos apraz

recommendar. felicitando de passo o seu auctor

pela forma feliz como se houve. Não aspiram

estas linhas a ser mais do que uma desatavia-

da recensão: entretanto ficar nos-ia mal não ex-

primir o desejo de que se multipliquem poemas

como este, que fazem um grande bem social,

porque elevam a alma. Oxalá o auctor prosiga

cnriquecendo a estante portugueza com versos

que sendo burilados como estes, teem melhor

SO EGIPTO— Um dos requisilos mais inleressantes dos

feridos inglezes: um leque agitado por um

servo do hospital

qjalidade ainda no espirito que os informa e

anima.—R. C.

Recebemos tambem e muito agradecemos:
Reiatorio da Casa Escola Portugueza. de-

notando progressos n 'esta instiluicão,

ReJatorio e Contas da Direcão e pareceres-

do conselho fiscal do Montepio Nacional e

Caixa Econom;ca.—Accusa um bem-estar inve-

javel, e faz prever maiores progredimentos.
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PfllESTRAS DE ARTE (HF$ISCA

XIV.—Mosaicos—(technica)

|om o triumpho da Egreja, com a paz Consfantiniana, fomou incremenfo.se é que não renasceu a arte

'dos mosaicos. Foram elles empregados abundantemenfe no adorno inferno das basilicas, alcancando

^proporgôes, grandiosidade e riqueza como nunca d'anfes hav!a tido. Com effeifo o mosaico ou opus

^.musivum, já conhecido dos gregos e basfanle empregado pelos romanos, quer na sua forma de tusel-

)latum quando os fragmenfos eram quadradosl, quer vcrmiculafum ^quando aquelles se adapfavam
îás curvas das figurasr, quer na de secfi/a que se limitava a figurar a ornamentaijão vegefal; quer na

de a/exanúrinum ou representativo de desenhos geomefricos, nenhum d'estes mosaicos alcangou a perfei?ão, ou

imilou a technica do mosaico chrisfão. A differen^a fundamenfal esfá nos maferiaes empregados. Os anfigos
usavam cubos å~ marmore e cedras coloridas ou fragmentos de vidros, os arfisfas christãos empregaram cubos

de esmalle cuidadosamente fundido com as côres e cambiantes desejados, inclusivamenfc a doiragão. D'est'arfe

o mosaico enfrou no dominio da pintura, e em especial da grande pinfura monumenfal. A abside infeira era oc-

cupada por um sá mosaico, toda a superficie da cupula
era armada de oufro. as duas paredes da nave cenfral

apresenfavam algumas vezes cada qual um quadro unico,

geralmenfe uma fheoria ou serie de Sanfos caminhando

para n figura represenfada no arco triumphal. Volfare-

mos a fallar d'essas figuras e quadros quando trafarmos

da ornamenfacão inferna das basilicas romanas e byzan"
tinas.

A lechnica dos mosaicos fem fres graus
— l) Prepa-

ragão dos cubos: 2) delineamenfo da figura; 3) preen-
chimenfo com os cubos coloridos.

1 ) Os cubos do esmalfe são preparados como o vi-

dro. Além da areia siliciosa que é a subsfancia basilar,
enfram na sua composigão varios derivados de chumbo,

pofassa. soda e cal. A colorac/ão é obfida com oxydos
mefallicos. A vermelha e verde com as de cobre, a vio-

lefa com o de magnesio, a amarella com o de uranio, efc.

Os doirados com folhas de oiro colladas e profegidas
com uma capa de esmalte no calor.

Os fragmenfos de esmalfe teem famanhos variadis-

simos. Os maiores (esmalfe lalhado) servem para qua-

dros que se devem vêr de longe, os mais pequenos, al-

gumas vezes reduzidos a verdadeiros fios ou agulhas, é

usado para obras que requerem maior perfeir;ão. A fa-

brica Vaficana de mosaicos, fundada por Clemenfe VIII,
e que é cerfamenfe a melhor do mundo, fem 20 MIL ES-

PECIES de esmaltes, em famanhos e sobrefudo em cam-

bianfes.

2) 0 quadro que se quer reproduzir ou pode ser

delineado sobre a camada de cimenfo onde se vão en-

crustar os esmelfes ou sobre um earfão á parfe. 0 pri-
meiro processo é empregedo nas figuras simples e de

pequenas dimensôes. 0 carlão é usado nas obras que se desejam verdadeiramente apuradas. Depois de pin-
fado o cartão com as côres que deve ter o mosaico, corfa-se em varios peda^os que serão execufados por ar-

listas diversos. N'a reproduccjão de quadros de pinfuras segue-se outro processo.

S>) Esta Execuijão no primeiro mefhodo não tem difficuldade. No segundo o operario vae collando sobre o

carlão os respecfivos esmalfes, escolhendo os cambianfes proprios do desenho ; depois une-os com uma camada

de cimenío. Acabado esfe frabalho iransporfam-se os varios pedacos e collam-se na superficie da parede; por

meio de lavagens successivas fira-se o papel.
Quando se querem reproduzir quadros de auctores, como se vê na Egreja de S. Pedro, (Transfiguracão de

Chrisfo, Raphael, Communhão de S. Jeronymo, Domenichino, efc.) enfão o frabalho é demoradissimo. Sobre

uma camada de gesso reproduz-se o quadro. Depois de estar bem secca, com o escalpello vae-se excavando o

gesso e substituindo cimento onde se fixam os fios de esmalte. No fim pule-se a superficie alé lhe dar as oppa-
rc-ncias de pinfura a oleo. E é tão grande essa illusão que sô depois de se vêrem as junturas dos cubos (o que

exige uma reílexão delerminada da luz) é que se acredifa que o quadro não é pintado.

AONUS.

I 'ilral da Cafhedral de Colonia
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SECQÁO HISTORICA

Villa Vigosa antiga
Egreja de N. Senhora da Lapa

, ONCLUIDA a Capella provisôria, em 1756, o capellão da Capella Real

á*D. João Ferreira da Silva, Bispo titular de Tanger, por delegacão do Prelado

jeborense, poz solemnemente a primeira pedra da actual Egreja na qual se dis-

-^.ípendeu muito dinheiro.

Os referidos Padres Angelo Sequeira e Francisco Martins ali gastaram bastante

dinheiro. alem tambem de muitas outras esmolas avultadas dos habitantes de Villa

Vicosa e Borba, e de muitos romeiros (l) que vinham de longe agradecer á Virgem
várias gracas e favores recebidos.

Apesar das muitas difficuldades pecuniárias com que luctaram a principio os iniciado-

res da construcão d esta Egreja, a devocão a esta Virgem, expandindo-se, dentro em

pouco. venceu-as.

E tanta foi essa devocão que a maior parle das familias nobres da villa de Borba

tais como os Cardosos, os Silveiras, os Misurados e muitos outros, vinham frequentes
vezes visita La oflfertando Lhe dádivas valiosas e materiais de construcão, entoando ao

mesmo tempo, cheios de fé lindas jaculatôrias em verso como esta :

Bemdiía e louvada seja
A Virgem m.e da Lapa
Que dos perigos nos defende

E do mal nos aparfa.

Estes donativos e esmolas continuavam

ainda por muito tempo, mas escasseavam pas-

sados tempos e por tal motivo se gastaram 50

annos em concluir êste bello e elegante templo.
Manuel Diogo da Silveira. (2) de Villa Vicosa,

primeiro d este nome offerecera parte do terreno

para esta construcão que era um seu ferregial
onde se construiram umas bonitas casas de

habitacão espagosas com uma elegante varan-

da em arcaria de márm'ore destinadas a servi-

rem de pousada ao romeiros. as quais hoje es-

tão alugadas por conta da Irmandade a parti-

culares.

A Camara em 1766, obtida licenca régia

cedeu á Irmandade a parte sul do referido Largo

do Carrascal para formar junto da egreja uma

cerca ou horta cujo rendimenlo se applicava
em beneficio do culto da Senhora.

Do lado esquerdo da entrada da egreja

encontra-se hoje um bonito jardim de pequenas

dimensôes, tendo á frente uma gradaria de fer-

ro plantado de formosos arbustos e diversas arvores de sombra, cheio de mimosas

flores de variegadas côres de lindo effeilo. ostentando quasi ao centro um pequeno tan-

que com repuxo. que
é alimentado com os escorros da agua da B.qumha. fonte

^que
nao

fica longe d'este local, por concessão que a d.ta Irmandade tez, em 1875, a Casa de Bra-
& : I ^ rr.,<^ A*-. i_ar_-lim

Senhora Apparecida

ganca e cuja agua se emprega na conven.ente rega do )ard.m.
(Conlinúa.)

(1) Em 1792 ainda vinha no segundo domingo de sefembro uma romagem de Evora-monle fazer lhe uma

fesfa queH^^ ^^^ ^ padre^^ Qpa Mergu,hão> tio dos 5ilveiras, na pessoa de

Esfevam'Mendes da Silveira, a quem tocou por heran--a
em 1640.
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^ ; ^
O maior inimigo da humani-

dade foi aquelle que primeiro
ousuu dizer : \ão existe Deus.

^

Pascal.

.^il DEU
_j

jL

^tt^

Deus fez-se hometn por amor

dos homens, e os homens ousam

arrostar com o poder de Deus

por amor de si mesmos.

N cola.

L-^^

Les cieux inslruisent la terre

A révêrer Ieur Auteur :

Toul ce que leur globe encerre

Célébre un Dieu Crealeur.

Rosseåu.

xiste Deus?,
^

^

"Deus não exisle. Deus nunca exisfiu.

Quem affirma que ha Deus? - Quem foi que o viu ?>

— O alheu, o negro atheu. diz muita vez !

Mas o crenfe, com nobre intrepidez.
Lhe responde indignado: Deus existe,

Sempre existiu ! - E a conlirmá-lo insisfe,

Clamando: Ha Deus, é certo.

Quem é que não vê Deus?! Elle está perto :

Acha-se o Creador vendo a creatura...

—Negar o tlerno Ser ?!—Triste loucura !

Tudo o que o Mundo encerra feve aucfor ;

Não se vê produc<;ão sem productor. . .

A maleria a si me.'ma, não se cria,

Isso nos mostra a sã Philosophia,
A elevada Razão.

Teve, pois, um auctor a Creagão,
E esse aucfor é Deus—Ente Infinilo,

Que por Si proprio existe, como é difo

Na S.grada Escriplura, no Evangelho.
—Tudo o que nos rodeia é um claro espelho
Da exisfencia d um Deus Omnipofenfe,
Que deu a Luz ao Mundo e a Ideia á genfe.
—Revela Deus a muda Natureza

Com seu manfo de gala, de beleza,

Em que o nosso pensar f.ca embebido !

E o gorgeio das aves, que ao ouvido

Nos traz grata harmonia, doce e calma !

De Deus nos falla a nossa propria alma,

Que é fodo o nosso alenfo.

Falla de Deus o azul do Firmamenlo,

Mesmo ás fenras crean<;as innocentes,

Quando ao colo das mães palram conlenfes,

Vendo os astros da noife,— ignofos mundos . . .

Mostram nos Deus a Terra e Mar fecundos,

Que alimento nos dão farfo e consfante

Pelo calor e luz do Sol brilhanfe ;

E o insfincfo das aves e animaes

Que em familia se junfam . . . e aos casaes! . . .

—Que ha Deus, se vê tambem no Santo amor

Cum que o crenfe proclama o seu Senhor,

Ha fanlo sec lo! . . . e sempre com bons modos

Buscando cOnseguir que O amem fodos! . . .

—Amor puro. sem zelos . . . ou ciume . . .

Nascido sô da Fé, sagrado lume

Que o relrato do Ceu n'alma lhe imprime,
Deslumbrante, ideal, bello, sublime!

—Existe, pois, um Deus,

Aucfor de fudo que ha na Terra e Céus,

Creador do finito e do infinifo,

Como nos Livros Santos se acha eseripfo.
—Que ha Deus nos diz a nossa velha crenc;a

Herdada já no ber?o, de nascen<;a . . .

E aviyada depois na educacão

Que os bons paes, desde a infancia, aos filhos dão.

—Que ha Deus o esfão mosfrando ao Mundo, ás genfes,

Os milagres de Lourdes que os descrenfes

Chamam—

'curas por simpies suggestão . . .

'Efíeitos de uma viva commogãO' I

—Occulfando que fossem já por vezes

Curadas creancinhas sô de mezes . . .

Não sujeitas, porisso a impressôes faes,

Que phisicas não são, mas sim moraes.. .

—Mas houve esses milagres !—consfatados

Por medicos distincfos, afamados,

Que não os refufavam porque os viaml . , ,

—Milagres que os devofos applaudiam
Com louvores ferventes a Mar'a
E ao Sacrosanto Deus da Eucharistia,

Que vivo está no Alfar.

Exisfe Deus : não ha que duvidar,

E tal affirma^ão salla dos labios

De converfidos homens, grandes sabios,
Que a nossa Religião já combaferam,

Mas que, com fé, por fim, a engrandeceram !

—Que ha Deus, lembra-nos sempre infima voz!

—Ha Deus, que o crêram já nossos avôs,

Por fé na Tradicão.

— Ha Deus, di-lo a confínua conversão

De innumeros infieis ao Christianismo,

Buscando a Sanfa Egreja, o são Baptismo,
— Ha Deus. que veio ao Mundo, eu acredifo,

E que seculos anfes foi predito.
Com bem claros signae;, pelos Prophetas.
—Ha Deus :

—

que os bons, os sanlos e os ascéfas,

Mesmo quando aos marfyrios arrastados,

Louvam-nO, ante os impios, assombrados,

Proclamando, com fé de firmes crentes,

Os milagres de Chrisfo, fão patentes !

— Existe. sim, um Deus.—Sua Existencia

Se revela na propria consciencia

Do homem criminoso,

Que n'um desassocêgo angustioso,

Porque o remorso o fraz aíormenfado,
A declarar-se réo se vê forcado,

Livrando, assim, das leis sempre inclementes,

Os suppostos culpados,— innocentes !

—Ha Deus, a Egreja o diz, a Sacra Historia,
Que descendo do Céu—da Eterna Gloria,
Na Virgem Se incarnou e Homem surgiu,
Por bem da Humanidade que remiu ! . . .

— Tudo revéla Deus. Sô Deus não vê

Quem do espirifo é cego, ou no Mal crê.

Car/os Vaz Pinto.
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"VicLaJ_ntensa
POR J. DE FARIA MACHADO.

Cinzas

)EU amigo: Ainda uma pequena digressão pelo passado. D
'

Uftrecht a

Mũnsfer vae-se depressa. No tempo ido. das velhas calecas e das silhas

de posta. a viagem seria um horror, e o meu curioso amigo, teria de mu-

nir-se d um testamento e d'um bacamarte; encommendar-se a Deus e es-

corvar as pistolas. Hoje. os expressos devoram as distancias e nôs iremos ainda mais

depressa porque viajareraos com commodidade e rapidez, no Sud alado da phantasia.
A Munsfer pois.

Desde 1634 a politica internacional girava ao dcredor d'essa guerra sangrenta.

que em 30 dolorosos annos ensanguentou. feriu, semeando pavor e morte. E longe vi-

nham os pavores monstruosos dos tanks e dos aviôes. A paz era uma aspiracão com-

mum. mas sô em 1645, se fixam os preliminares d'um almejado tratado, e até 1648 os

plenipotenciaríos enredam e desenredam, em conferencias e reuniôes em Osmubruck e

Munsfcr. onde n'esse anno se firma o protocollo final. E por isso lhe ficaram chamando

o tratado de Munsfer.

Nôs. lá estivemos tambem. Houve difficuldades é certo, para vencer a Franca que

não nos queria ver no concurso famoso porque se recusava systematicamente a reco-

nhecer a nossa independencia. conquistada heroicamente pela revolucão restauradora

mas vencemos afinal.

Esle tratado foi decisivo na politica do mundo, porque afoutamente se pode asse-

gurar que constitue o ponto de partida do direito das gentes e as bases solidas das

relacôes internacionaes até 1879, pelo menos

As suas vantagens são innumeras. Fundamenta-se o equilibrio politico e accentua-se

o reconhecimento aos estados europeus, do direito de reunião da communidade interna-

nacional. A paz firma-se em alicerces profund©s. Portugal recebe mais uma prova da

amisade gauleza, que muitas sempre foram as caricias perfidas d'essa nacão, constante e

sollicita em nos depreciar e nos ferir. desde Munsfer até á infamia protocollar da ilha

dos Faizôes ou á aventura de^astrosa da barbara invasão. . . Mas voltemos ao tratado,

que com elle alguma coisa lucramos afinal. Aos estados allemães reconheciam-lhe a sua

autonomia porque a sua organisacão federativa permittia até ahi a ingerencia dos ou-

tros paizes nos negocios internos d'Allemanha. e Portugal logra emfim. por parte das

potencias europeas o reconhecimento da sua independencia, ao mesmo tempo que a

Hespanha é relegada para um profundo isolamento politieo, por obra e manha da Fran-

ga e se liga á nossa nacionalidade n'um tratado d amisade e de paz.

A Austria entra no declive. 0 seu poder deslumbrador, a sua forca. os echos lon-

ginquos do seu imperio magnifico apagam-se. dilluem-se, nas primeiras sombras da des-

graca e a corôa dominadora do mundo. trava relacôes amargas com o revez. emquanto

a Franca triunfa. esplende victoriosa vendo consagrar, pela voz discreta dos diplomatas,

europeus. a sua supremacia internacional

Evidentemente este tratado abre uma nova era ás relacôes reciprocas das nacôes

do mundo e o já decantado equilibrio europeu, fica. pelo menos por largo tempo. for-

temente assegurado.
Dividem-se as opiniôes na critica do protocollo de Munster que me nao proponho

discutir. porque referindo o. apenas procurei satisfazer a sua curiosidade. julgando de

actualidade, n'este tragico momento de carnificina, em que já longe alvorecem os primei-

ros clarôes da paz. alludir
a um tratado celebre que poz termo a uma das guerras mais

sangrentas d'actualidade.
E no emtanto se a pudessemos comparar com a feira macabra

que ha quatro annos quasi. revolve o mundo aquella lucta tenaz e horrorosa surgiria

apoucada. nos seus horrores,—taes horrores na actualidade se commettem— como um in-

cidente apenas d'uma batalha d'agora.

Oxalá que a paz que s* firme. se|a como a de Munster uma paz duradoira e be-

nefica. E para terminar deixe-me já agora concretisar lhe rapidamente. as principaes de-

terminacôes do protocollo.
Determinacão das relacôes da egreja romana e da egre|a protestante segundo o

estado em que se encontravam em 1642: confirmacão do.tratado de Os mubruck, e
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conhecimento da independencia de Portugal ; autonomia da Suissa e dos Paizes Baixôs;

reconhecimento de independencia dos trezentos e cincoenta e cinco estados que compu-

nham o imperio germanico : a Franca recebeu parte da Alsacia; a Suecia a Pomerania.

e algumas cidades allemãs ...

E ahi tem nas suas liihas geraes o tratado de Múnster. onde Deus louvado. algu-
ma coisa lucramos. e alguma coisa o mundo lucrou. Estou e estarei com o poeta : €a

quelque chose malheur est bon ...» Se a maxima servisse sempre?! . . .

PAUL BOURGET E M.ME DE THÉBES

TÉ ha muita pouco tempo— até á hora da sua morte— o Almanach de M.me

fde Thébes era mais folheado áo que o hachette e o Saragocano e podia
'considerar-se um successo mundial. A mulher caprichosa que vivia recatada-

Jmente em Paris com as suas rosas e os seus elephantes de marfim, dedicava-

se ultimamente a lêr os destinos de cada um nas rugas da mão direita. Depois de ler

adivinhado a morte de Pio X. o desapparecimento da Belgica, (embora por outra cau-

sa . . .) o conflicto europeu, com a deploravel qaffe da restauracão em Portugal, M.™e

de Thébes já cancada de desvendar segredos das chancellarias, passou a desvendar os

segredos particulares. A sua clientella, numerosissima e rica, vinha-lhe da America e

principalmente da Russia. Accusaram-na de ligacôes com o monge Raspoufine, em cujo
tragico assassinato desempenhou um papel mysterioso a princeza Radzivill. Contam que
o tzar da Bulgaria a visitou varias vezes. E ha até quem affirme a consulta de Guilher-

me II— uma tarde de 1911. em que o Kaiser Ihe appareceu no orgulhoso uniforme dos

Couraceiros da Guarda.

Sem o querer. talvez sem o presentir, M.me de Thébes, que- possuia num grau
exhuberante as melhores qualidades femininas, era um grande poder occulto. Litteratos
e academicos visitavam-na frequentemente, desde que Alexandre Dumas Filho, estimando
o seu valor, a protegera. Na sua villa retirada não se davam recepcôes, nem havia chá

das cinco. Mas de longe em longe a quietude do seu jardim, onde a vidente scismava

trazendo ao côllo o animal favorito, soffria uma transformacão instantaneá, como um

scenario de magica.
Vinham os escriptores, os poetas, os criticos, os mundanos. Fallava-se recatada-

mente~o recato de Paris!—dos pequenos escandalos e das ultimas novidades de livra-
ria. Depois tudo debandava. O palacete recahia no silencio das coisas adormecidas —

e M.'"e de Thébes. com o elephante de marfim ao côllo, afastava-se discretamente . . .

Ainda em 1911 —o enno funesto e cheio de apprehensôes — Paul Bourget consen-
tiu em estender á buena dicha a sua mão. A vidente sorriu, e fallou d'esta maneira:

'Evidemmenf. au premier coup d'æil ceffe main décêle un imaginafif. Le pefit doigt
se détache. s'allonge. s'envole . . . Mais oui, s'envole. Ce pefif doigf n'esf pas seulement
celui d un romancier quelconque, c'esf aussi celui d'un romoncier philosophe et chré-
fien. Ce n'esf pas un pefif doigt ordinaire, c'est une fíêche de clocher. II command â

toute la main, ses voisins peuvenf paraître Ie dominer. Ce n'est qu'une apparence. Ils
ne sonf qu'â Ieur fai/Ie norma/e. Lui seul est plus grand que nafure. C'esf vraimenf le
chefde cette main—de ceffe åme. Dans son ensemble. la main confraste avec la fígure
ef le corps du sujef. E/le est plus fíne. plus sensible, plus intuitive qu'on ne íaurait
d'abord supposé â voir l'homme. Elle iévêle son efforf sur /ui-même, sa volunfé de s'affí-
ner par l'effet d'une embifion et d'aspirations nobles qui viennenf d'une sêve intéríeure,
d'une fíamme secrét. Mysfêre d'atavisme ef de prédesfinafion. Les doigts son coniques.
les mamelons dessinés. C'esf vraimenf une main d'arfisfe, mais d'arfiste qui s'esf foit
/ui-même e. qui a beaucoup lufté. On y lit des choses cachées. M. Bourgef a infínimenf
de mérife á êfre devenu l'homme quil es/.»

Como vêem. M.ne de Thébes não era uma mulher vulgar.
Manuel Semblano.
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pe-Pio
Snccessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras. que desejar alistar-se n'este Mor.te

Pio. deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, moradoi
oa Avenida Fontes Pereira de Mello, 41, Llsboa, os seguinte docu-

jnentos:
—1.' Certidão d'edade. devidamente reconhecida por notario.

—2.' Dols attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconbecidas

por notario, em como nfio soffre de molestia actual, ou habltual (pa-
avras textuaes!.—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretarío
la Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigarío da Vara, Arci-

sreste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

lens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum

ecclesiastico ou dvil.
Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerígo residir na Archidiocese de Braga, principalmcnte

10 concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Antonio José
le Carvalho, residente na rua de Santa Margarida. 9, 1.° em Bra-

ja, ou ao Rev. PadreLeonel Aragão Dantas de Sousa, "morador em

Laranjeira, Mongão, se residir no concelho de Moncão; ao Rev. Pa-

ire Domingos Affonso do Paco, capellão da Misericordia de Vian-

ia do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello ; ao

ĩev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

ho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
lior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i;o concelho

le Alcobaca.
Os referidos Revs. Padres são socios correspondentes do

Vtonte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

ôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.

Este concede subsidio na doen^a, suspensão e falta de colloca-

\h>; paga visltas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

as em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

øcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na

iaiella do jazigo sito na rua numero j, do cemiterio do Alto de S.

oão; faculta a livrana aos socios, que a desejarem consultar; tem
lireito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

hores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutnalistas de
iJsboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi-

lojazigo, etc.
Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o

inerai dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

r.;ral dos socios residentes fôra de Lisboa-

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

<5a$a do Caqtirjljo

L>argo de 3. João do Souto

BRA6A

Esíabelecimenîo mais anîrgo
e acreditado n'este genero

A. d< IVIon<

MANUAL DAS FILHAS DE MIARIA (Congregacôes mârianas)

Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA

Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edicôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva ímportancia

lerem ser feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.

BRAGA-Na administragão da .IllustraQao Catholica. rua dos Martyres da Repubhca.

NO POBTO-Joaquim da Silva e Melo & C.a—rua do Corpoda Guarda, 19 a 21.

sr

Arte e rteligiåo
Ofícínas de escniDtnra e entalbador

47—"Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar

eBraziI

Pre^os e todas as informa^ôes

Fereira d'Abreu & Filhos
SUCCESSOR

JosédaSilva Franga

É>

s.
^

v

egio ûfl 5. inoiz û

Fundado cm 1896

•DIREeTOR

Padre Hanoel Joaqnim Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instruc^ão Primaria..
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V

TEIXEIRA deANDRADE
Professor da Escola Academica

Rua de S. Marcos, -^e

Ensina linguas para o Lyceu.
Escola Normal e Commercio.
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Escriptorioî'cle Negocios Ecclesisticos
DO

Paclre ViIIela $ Imão

(Joaquim Pereira Villela)

■*.í?

i -,

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostoliqe,
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seiis

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentésco entf todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduc^ão de legados, sanatorias, em geral quaesquer '^
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado
com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneæas ao mesmo escriptorio—ma tupoaranhia
a rapor, denominada dos .Echos do Minho,, e officiîia

de encadernacão onde são eæecutados
quaesquer trabathos, com a maæima rapidez, perfeicão

e economia.

-í

Toda a correspondencia deve ser dirigida para
o
respectivo cscrip.orio ao

P.e Villela $ Irroão
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